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BANCO DO CAFE 

credito A lavoura paulista já conta co 

prazo longo e juro modico 

Está fundado e com quasi todo o se fará, a integralisaçao das acçòns 

capital subscripto, o Banco do (Me, com os lucros do banco. A oonsti- 

banco byt>othec«rio para attender {\* tuição do fundo de reserva confor- 

necessirtades da agricultura. E'i me determinain os estatutos, sua 

evolução notável nos fastos econo 

micos de nossa terra. 

A America do Norte, a Argenti 

transformação parcial em capital o 

que se faiá para nugmentar a ca- 

pacidade emissora do banco, com      - r W • • -    / — — - — 

na, os mais adiantHdos paizes da augm» nto do numero de acçõ^s em j 

Europa e das Américas, ha muito bmefioio dos accioni^tas e mai-< a 

tem organizado, sob as mais s iblas formidável actuaçào que o banco 

inspirações da ih*om e da pratica, \ «e b r no maior commeroio do | 

o credito agrícola. , paiz. são indicas seguros de valo 

Distribuindo e diffundindo 

Os Estadns-Unidos adiantando-s , 

em passos agig nt^di^s, dos mai 

A. • 

progressistas paizes do mundo, 

dedicou suas melhores capacidade^ 

a sua organização bancaria, ampa- 

rando efficien te mente suas fontes 

productoras, agrico'a e industri-d, 

sustentaculos únicos da grandeza 

de uma nação. 

Em nosso continente, a Argentina 

que, como nós, é mais agrícola que 

industrial, já, ha 42 annos, tem o 

seu banco hypothecario. O Banco 

Hypothecan » da Republica Argen 

tina é um esplendido exemplo : 

Fundado em época desfavorável, 

em meio pouco propicio pelo desco- 

nhecimento que havia da natureza 

do novo banco,venceu, desenvolveu- 

ee, progrediu extraordinariamente, 

para ser hoje um grande estabeleci- 

mento bancário, pois, só o seu fun- 

do de reserva ó superior a to ?os os 

fundos de reserva dos bancos bra- 

sileiros reunidos ! A lavoura Ar- 

gentina pôde soffrer calamidades, 

pôde enfrentar qualquer crise, por- 

que tem sçu banco hypothecario 

para amparal-a com credito de longo 

prazo. 

Assim, a agricultura que e a ba^e 

de quasi todas as demais riquezas 

de um paiz, e a terra que e a pro- 

duetora única de tudo quanto con- 

some a humanidade, não tiveram, 

até ha bem pouco tempo em nosso 

Brasil, o credito e as facilidades 

financeiras que sua importância 

exige. 

Devemos considerar ainda que o 

credito hypoih caiio é o mais solid». 

que se pó le desejar. E' preferi ia p 

tida como a d maior solidez, a ga- 

rantia hypotheCaria seguida logo üa 

piguoraiicia. 

C Banco do Café autorisado h 

funccionar com o capital até cem 

mil contos de réis pelo governo fe- 

deral em decreto n. 17.974 de 9 de 

Novembro de 1927, organisado por 

um grupo de lídimos representan- 

tes das classes produetoras, é um 

banco hypothecario emissor. 

Suas principaes operaçój8 serão 

as de empréstimos hypothecarios 

com prazos de 15, 20, 25 annos e 

juro médio de 9 0/o. Os emprésti- 

mos sob penhor e uma forte cartei- 

ra para caução de conhecimentos de 

café, completam o trio magnífico 

que será seguido de todas . 4 func- 

tnuns dos eslabeleri^ent"- 

acções pflos principaes centn s do 

interior do Estado, o Banco dO| 

Café tem por obj^ctivo estab lecer' 

p evio contacto com as fontes pro 

duetoras que vae financiar. 

* Bem significativas bão as rece- 

pções enthusiasiicas que o Banco 

do Café tem merecido dos mais 

adiantados fazendeiros e commer- 

ciantes paulistas. A lista de accio- 

rnstas que se tornou muito extensa 

para que fossem attendidos os in- 

teresses de todas as principaes lo- 

calidades do Estado, atteslam inso- 

fismavelmente a grandeza do pro- 

gramma do Banco. 

A carência de espaço não permitte 

a publicação da lista completa de 

accionistas, que aliás tem sido pu- 

blicada em muitos periódicos do Es- 

tado; entretanto citamos aqui alguns 

nomes que podem ser mais conhe- 

cidos em nossa cidade, precedidos 

dos dos organisadores : 

Flaminio Levy, director da S. A. 

Levy, commissariu; Dr. Nelson 

Dantas, ex-director de bancos na- 

clonaes e americanos; Dr. Eugênio 

Z^fevre Júnior, director da S. A. 

Amerital; Dr. Samuel Ribeiro, en- 

genheiro, industrial e capitalista; 

Dr. Luiz Pereira, director da CU 

paulista; Conde D, Francisco de 

Campos Barreto, bispo de Campi- 

nas; Senador Antonlo P. do Ama- 

ral Carvalho, fazendeiro; Junquei- 

ra Carvalho &. Cia., commissarios; 

Arautos &. Cia., com missa rios; S- c 1 

Arionyma Levy, cuinitiissarios B^ 1 

mu o Ribeiro Qe Moiaes e Silva, «Jj- 

;ector, da Cia. l-utiaíde Arma 

geus Geraes; Depi.i d., Dr. Aloeru j 

Guitra, prebidente da Associsçáíi 

Commercial e cominissario; Sena- 

dor A. S. Azeveuo Júnior, com nus- 

surio; Anselmo d» Barros Pimen- 

lel, da firma B irros, Baccarat &. 

Cia; Cintra &, Cia., commissarios;! 

Jonas Fagundes, coramissario; Mar 

linho Camargo &. Cia., commis-l 

sario; Oiigenes Tormin &. Cia,, 

comuiissanos; Cel. Abiiio Alves 

Marques, fazendeiro; Cel. Ernesto 

Corrêa Netto, fazendeiro; Amador 

P. Leite de Barros, fazendeiro; Jo- 

sé Pacheco de Almeida Prado, fa- 

zendeiro; D. Antonio de Burros 

Uchoa, fazendeiro; Alberto A. de 

olir I capitalista; Alfredo 

■I Ur ^ * » 

firma Mellâo, Nogueira Ci1'; LTiz 

Supplicy, corretor de café; Ramos, 

Mello &. Cia., coramiasarioa; Osear 

Lima Ribeiro de Faria, da firma 

Vcnancío de Faria &. Cia; Jacintho 

Cintra de Paula, da firma Paula &, 

Cia., Paulo Scbmidt, da firma Al- 

cântara, Schmidt &. Cia.; Pedro 

Leite Ribeiro, commissHrio; J. Cam- 

pos «fc. Cia., commissarios; Mon- 

senhor Jeronymo Baggio, reitor do 

Seminário- de Campinas; Antonio 

J. Ribeiro Júnior, commerciante; 

Adolpho Guimarães Barros, capita- 

lista; Francisco de Andrade Noguei- 

ra, fazendeiro; Francisco Monti- 

nho de Castro, commerciante; Ju^to 

Luiz Pereira da Silva, fazendeiro; 

Octaviano C. Vianna, advogado; An- 

nibal de Freitas, presidente da Ga- 

mara Municipal de Campinas; Mon- 

senhor Luiz Gonzaga de Moura, 

vigário geral do bispado de Cam- 

pinas; Eduardo Bianchi, f «zendei/o; 

Goduy &, Viilbert, industriaes; 

Eugênio Sbragia, capitalista; An Ger- 

son, Vieira &. Cia., commercianteg; 

Dr. Six da Cunha, engenheini; José 

Martins Ladeira, commerciante; Xn- 

dalecio de Camargo Teixeira, faz m- 

deiro; Luiz de Castro Cama/go, ca- 

pitalista; Dr. Paulo Vlllac, enge- 

nheiro; Con go Idilio Soares, vigá- 

rio de Santa Cruz; Concgo J( ào 

Loschi, cura da cathedral de Cem- 

pinas; J. T. Brisola, capitalista; Anto- 

nio Plorence, fazendeiro; D. Amélia 

Silveira Garrido, fazendeira;Benigno 

Couto Rosa, fazendeiro; Alcebiades 

Couto Rosa, fazendeiro; Daickíes 

Sandoval, fazendeiro; Pauimo de* A. 

Sampaio, fazendeiro; José Suaves 

Arames, fazendeiro; José Luiz de 

Oliveira Mattos, fazendeiro; Carlos 

Augusto de Carvalho, director do 

Banco Paulista de Bocaina; Guilher- 

me Francisco da Silva, prefeito de 

Bocaina; Joaquim Pereiia de Car- 

valho, fazendeiro; Joaquim Máximo 

de Souza Barros, fazendeiro; João 

Luiz Borges, fazendeiro; Amado Jo- 

sé Veríssimo, fazendeiro; José lia- 

ria Ferraz Prado, fazendeiro; Dr. 

Joaquim Gomes dos Reis, fazenoei- 

r« i Dr. Edgard Cajado, medico;; 

San são Li no Machad *, fazendeiro; • 

José Nabuco Calmon de Araújo, fa-1 

z» ndeiro; Ermantino Silveira do \1- 

nu Ma, capitalista; José Francisco 

Uil iro. Caplialista; João Leiie de 

> -t: paio Perfaz, faz- nd« iro; Al ler- * 

o G mes B rbosa, tab-iiiao; Ai to- 

no Luiz*.!*- Suuzr M 11o, g i»ntel,do 

B • no B: 4 ií 1 . Jabú; Jo-é iu- 

^uí-Lí oe C; r^aiho, Ci iiiiui--saric. e 

faz* ndeiro; D»'. Octavio de So- za 

Aranha, fazindeir. ; D José de Bar- 

;os Barros Biotero, ♦ ngenheiro; 

Dr. José de Toledo Moraes, precei- 

to de Jahú; Antonio Ferraz Prado, 

prefeito de Bica de Pedra; Dr. Er- 

nesto de Toledo Arruda, medico; 

José Mattosioho Filho, fazendeiro; 

H- Imut Walden, director da A. R. 

G.; Ernesto Moreira daSilva, fa- 

zendeiro. 

Perfümes finos, loções e 

pós de arroz Encontram- 

ip 

se na Pharmacia Almeida 

A inauguração da esta- 

ção emissora do "Ra- 

dio Clube Amparense 

Tendo sido concedido pelo 

Ministério da Viaç^o a licença 

para funccionamento, será inau- 

gurada, dentro de breves dias, 

com o prefixo «P. Q. A.», a es- 

tação emissora do «Radio Clube 

Amparense», que ficará dest ar- 

te apparelhado para collabo- 

rar com as demais existentes 

no paiz, no desenvolvimento da 

radio-telephonia educativa. 

A directoria dessa sociedade 

está envidando todos os seus 

esforços, na orgaoisaçâo do pro- 

gramraa inaugural, para que este 

seja brilhante. 

Os futuros programmas do 

«Radio Clube Amparense», se- 

rão irradiados regularmente, 

cora onda de 45õ metros e cons- 

tarão de musicas clássicas e de 

danças, de discos e de noticias 

do paiz e do exterior. 

RAOIO 

Appareiíios 

NEUTRODYNE 

SUPER HETERODVN) 

CROSLEY. 

G ALET 

VÁLVULAS, «RADIOTI 

«WESTERN 

Accessorios e p 

Annexo ao nosso estabelecimen 

para reparos de apparelhos 

tagem de qual 

rga de accumui 

R. FAG 

Praç Barão do Rio F 

"O Estado de São Paulo" 

Para assígnaturas novas c re- 

formas de assígnaturas, os inte- 

ressados poderão entender-se 

com o encarregado na agencia 

nesta cidade, sr. NARCISO VI- 

EIRA—Casa Orlandi. 

t.—31—12 

Grupo Escolar 

Serão também nesse dia dis- 

tribuidos prêmios aos alumnos 

que mais se distinguiram du- 

rante o anno e que derão fal- 

tas, cujos nomes damos a se- 

guir : Jacob Braíth, João Bap- 

tista de Aquino, Gamillo Ayub, 

Lupercio Mussi, Luiz Caríetti, 

Nereu Beneduzzi, Manoel Pei- 

xoto, João Corsi, Mareilio Con- 

solí, Joaquim Mendonça, Anto- 

nio Gomes Júnior, Manoel Men- 

donça, Luiz Maria dos Santos, 

Benedicto Moreira Cyrino, Ho- 

, . norio Salomão, José Çyríno dos 

Luiz Leite' Santos, Arlindo Moreira Cyrino, 

Realisa-se amanhan, ás 15 ho-' Victorio Lavezzo^ Ângelo Mat 

1 t A 1 m    _1 • _ X. 1 f • • 

ras, no theatro «Variedades», a 

festa de encerramento do anno 

iectivo do grupo escolar «Luiz 

Leite». 

Neí-sa occasifío .serão entre- 

gues os diplomas aos alumnos 

que concluíram o curso co pre 

sente anno. 

Dpyco 

Recebeu em grande quantida- 

de a Pharmacia Almeida. 

íPreços espe^íaes para dúzias 

tiello e Benedicto de Oliveira 

A EXPOSIÇÃO DE ARTE-" 

FACTOS | 

A abertura da exposição an- 

nual de trabalhos da Escola. 1 

está marcado para o proxímo 

domingo, ás 19 horas, no depo- 

sito á rua 13 de Maio n0 4. 

conservando-se aberta 

paço de õ a 6 dias. 

por es 

(4 

I^adio Club Ampapcnsc 

V 

* fltes, cobranças, commi carn- 

bivO, transmissões de credito, etc. 

Para attender ao volume formi- 

dável que attingirão suas opera 

ções, o Banco do Café se utilisará 

da sua funeção emissora. Ao Banco 

do Caie o governo federal concedeu 

o privilegio de emittir cédulas hy- 

pothecarias. Por não serem ainúa 

conhecidas no paiz as cédulas hy 

SEUS INTUITOS 

ESPORTE 

FUTEBOL 

"Amparo fl. Clube" uersus 

"Esportipa Sanjoanense" 

v • 

uo Ai o; Antonio redic- 

so de capitalista; Dr, 

Antonio Alvares Lobo, fazendeiro; 

Humberto Netto, fazendeiro, The- 

odoro Oliva &, Cia. commer- 

ciantes; Antonio B. de Castro Men- 

des, capitalista; Antonio da Cunha 

Prado, fazendeiro; Octavio Netto, 

fazendeiro; Francisco Brochado de 

Almeida, commerciante; Orosimbo 

y-r> rv 

nnrhpoRriaa o Banco aa cíillocnrá ?/ • ' < r1" .crüiai,MÍ' urosimDO pütüeuanas, o uanco as ^"ocaia Maia prejfeito ^ Campinas* Ceies- 

nnc mprp.«íin« HA í.nníIrPQ P nJniy» ! - . 
nos mercados de Londres e Nova 

York, tendo já, nesta ultima, um 

contracto com a firma Bnghtman 

& Co. pelo qual poderá, si julgar 

conveniente, consumir quasi toda a 

sua capacidade emissora. ' 

As cédulas hypothecarias que na 

Argentina tem circulação rapidissi- 

ma quasi como as cédulas do the- 

souro, e considerada em todo mun- 

do como o melhor titulo porque 

tem a sua garantia em hypothecas 

de immoveis. No Brasil estão equi- 

paradas ás apólices do governo fe- 

deral, conforme o artigo 333 da lei 

hypothecan'a, pois, < podem applicar- 

6e em fianças a fazenda publica, em 

fianças criminaes e outras, bem 

como na conversão dos bons dos 

menores orphãos e interdictos». 

O Banco do Café está lançando 

um capital inicial de Rs. 20.000:000$, 

em acções de 2008000. Destas acções 

serão chamados somente os 00 0/0 

em duas parcellas de 30 0 .» e com 

intervallo de um mez. 

A rapidíssima valorisação das 

a c ç 0 c 

tino de Cicco, fazendeiro; D. Erci- 

lia Alves Pinto, fazendeira. D. An na 

Alves Pinto, fazendeira; José Theo- 

doro de Lima, fazendeiro; Dr. Syl- 

vio de Moraes Salles, advogado; 

Dr. Felix de Moraes Salles, fazen- 

deiro; Dr. Azael Alvares Lobo, me- 

dico; Fermào Pompeo de Camargo, 

fazendeiro; Arthur Odescalchi, dire- 

rector da Soe. Italo-Brasildra; Dr. 

Mario Baudt, director do Banco 

do Brasil; Dr. Annibal Freire, 

ex-ministro da fazenda; Dr. Af- 

fonso Penna Júnior, ex-ministro da 

•Justiça; Dr. Caio Braudt, represen- 

tante de Minas no Instituto do Café; 

Pauimo de Arruda Botelho, pro- 

leito de S. Carlos; Lafayette de Ar- 

ruda Camargo, fazendeiro; Jayme 

Muniz, commerciante; Rosei &. Bor- 

ghi, commerciantes; Henrique Hues- 

iiiam, capitalista; Cel. Luiz Octavio 

de Oliveira, fazendeiro; Pedro Pen- 

teado, fazendeiro; Fortunato A. de 

Figueiredo Tavares, commerciante; 

Jose Henrique Tavares, commer- 

ciante; Pedro Anderson, commer- 

ciante; Lothario Novaes, commer | 

V/OUC* Y A 

de existência. Veia natural- 

588 Suiiiaeâ bem orientadas. Não é 

lisados com os lucros, sem prejui- ciante; José Celestino do Olm: a" 

rv ym ym y* r\ + l ^ % s \ f I si* mm m ^ ^ 9 # A. 1 ^ ^ ^^ 

soares, capitalista; Francisco de 

Campos Andrade Netto, commer- 

ciante; Dr. Paulo Alvares Lobo, Re- 

cebedor das Rendas Estaduaes; Li- 

ma *Sc. Cia., commissarios; F. Ca- 

margo &. Cia., commissarios; Fi- 

gueiredo Uma Cia, commissarios; 

Odilon Xreire &. Cia., commissarios; 

Junqueira, Meirelles &. Cia., com- 

missarios; Moreira &. Cia., coi - 

missanos; Olavo Pachedo de Alm i- 

zo da destribuição de dividenuos, 

não pôde offerecer duvidas pelos 

formidáveis elementos de lucro que 

tem o Banco. Emittindo com um 

ônus, no máximo, de 7 0 „ o em- 

prestando a 9 o ", o Banco terá em 

seu favor uma margem de 2 % so* 

bre o capital. Como a sua funeção 

emissora c autorisada por lei 'até 

dez vezes o seu capital, conta ini- 

cialmente o Banco com um lucro de 

preparado para as s 

mente, como todas ^ 

frueto serodio, nem pi^ mas proprjo da estação: offerece 

se quando o paladar pubuc iá o reclama. 

0 nosso meio radio-tel phonico, pelo desenvolvimento que 

tem tido e continua ter, pn iza de novos elementos de difu- 

são. 

Temos a satisfação de p aclamar que o Brasil não é um paiz 

atrazado em matéria de |Jio-telephonia. Senão fomos dos 

primeiros, podemos affirmar que a maravilhosa descoberta não 

viveu muito tempo sem attrahir as nossas attenções. 

0 intuito do «Radio 01 ab Amparense» é collaborar para o 

progresso do radio-telephonia em nosso paiz, é trabalhar em 

prói da cultura do nosso povo, encaminhando os indifferentes 

para esse pAzer indizivel e são, que o engenho humano 

poz ao nosso alcance; é contribuir para que os ensinamentos 

dos nossos professores, os conselhos dos nossos bygienistae, 

as notas harmoniosas das nossas orchestras e dos nossos can- 

tores e também a nota desopilante dos nossos humoristas, atra- 

vessem os espaços infinitos, até o lar brasileiro, seja elleo habi- 

tante desta ou das cidade visinhas, seja o agricultor deste ou 

de outros municípios, que aoós os labores do dia, queira ter 

um momento de goso estheiieo, ou queira instruir-se ou intei- 

rar-se do que occorre pelo mundo. 

Com esses intuitos é que. surgiu o «Radio Club Amparense». 

Tara elle, pois, deve convergir o apoio material e moral de to- 

dos os que almejam o progresso da nossa cidade e, conse- 

quentemente, a grandeza dc Brasil. 

se aomiugo proxímo, 

ucau* ClU.AUü, um cuooiurO amiS- 

toso de futebol entre os Io qua- 

dros do Amparo A. Clube, e da 

Esportiva Sanjoanense, de São 

João da Bòa Vista. 

Será, certamente, uma pugna 

esportiva digna das tradições 

dos dois clubes, que tão sobe- 

jas provas têm dado do seu va- 

lor, justificando-se, pois, á in- 

tensa expectativa que, desde já, 

reina em nossos meios despor- 

tivos. 

Esse encontro será o primei- 

ro dos dois era que deverão ser 

disputada uma rica taça. 

O segando jogo deverá ser 

menores preços da praça 

V. 8. encontrarão sem- 

pre na «Pharmacia Almeida». 

Proilssionã h 1 

uruü li. 1U0CI e iscac de Barros. 

SeraQamda motivo para a valo-, da lirma Barros, Beviláqua & Cia 

rlsaçao das accoeg, alem da (iistri-i Horacio Ferreira, da f.rma Leme 

buisío (}ç dividendos elevados que'Ferreira C'Pí João Mellâo da 

Realisa-se 110 dia 30 do c «r- 

rente, no edifício da Escda 

Profissional, desta cidade, a 

festa de encerramento do an no 

Iectivo e entrega dos diplou as 

aos alumnos que concluiranr o 

curso este anno naquolle es.a- 

bi leciraentô de ensino proí s- 

si. Mal. , 

0$ alumnos quo concluirám 

urso e que vão receber li- 

mas tão 00 seguintes : • 

SECÇÂO DE MECHANICA : 

Salvador de Paiva, Sebastião 

franco de Oliveira, Francir 18 

Dl 

Machado, Victorio Bruscbini, 

Frederico Daólio, Camillo Ayub, 

Coaracy de Moraes Franco e 

João Li no. 

SECÇÃO DE M ARCENARIA : 

Honorio Salomão, Mareilio Con 

soli, Manoel Peixoto, Nereu Be- 

neduzzi, Luiz Caríetti, Antonio 

Nanias. Armando Bueno de Mo- 

raes é Lnurenço Camargo. 

SECÇÃO DE SEGE A RIA: Ân- 

gelo Mattiello. 

DESENHO PROFISSIONAL 

ARTÍSTICO : Reno Corrêa de 

Assis, Luiz Batoni, Antonio 

Amorim de Sousa o Turibio doa 

Santos. 

Externato "í 

FUNOAD 

Autorisado pela Directoria 

blíca de 

Portugi 

Corpo úoc&nia ' F ^ 

mÊÊÊKKÊÊÊIlÊMW^m 

HOUARIO—Curso tíii 

tarde; nocíurno—i 

O Externato prepara cí 

Escola Normal, Gymnasios e 

A matricula estará abe 

em doante. 

AV/lSO—0 Externato passar 

drigo Silva, esquina da ru 

MEKSALiOAOE 40S000 • 

I 


